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Introdução à América portuguesa: séculos XVI e XVII. 

 

I - Objetivos 

 

- Abordar aspectos essenciais da história da colonização portuguesa da América nos 

séculos XVI e XVII, bem como as condições de sua interpretação. 

- Praticar fundamentos básicos do pensamento histórico, exercitando métodos de análise 

de fontes e de historiografia relacionadas à história da colonização portuguesa da 

América. 

 

II - Programa 

 

1) América indígena. 

2) O descobrimento do Brasil e a expansão europeia. 

3) Feitorias, capitanias e conflitos entre portugueses e franceses. 

4) Religião e imaginário da colonização 

5) Escravidão e tráfico negreiro. 

6) Economia e sociedade do açúcar. 

7) O Brasil holandês. 

8) A ocupação do território 

9) Interpretações historiográficas (1)  

10) Interpretações historiográficas (2) 

11) Interpretações historiográficas (3) 

 

III - Métodos 

 

- Aulas expositivas, leituras prévias por parte dos alunos, discussões de historiografia e 

de documentação em sala de aula. 

 

IV - Avaliação 

 

- Trabalho final e prova escrita. 
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